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ASSJ(x�,�\TUnA�=l'ol', tl'illlr�trc, paga adiantada, 500 '�é1�; '�emestre, 9&0' reis; auno, 'l,;lCOO réis: numero I PU1.3LIC�Ç�ES=:!\o. eOI�o',�()')orn�l, por I���b 40 �{,if'; :ifmlll�'�S� v: l!nJ'�,l c!I', t:"I�O ,(',f)�ll1�l1ln, S!O r�,:s,avulso 40 lela. I'ara 100'a (le Loulé acresce o pl'eço das estfunplll!as,' , 3ll1lllllClO? peruumentes, a,Jl:ste P"d!ClIl..l.- Allnlll1(!,L,'e q�"¡]fJuel plbllf ,��".o £J�t�,�tlHU l(.('dJell(t�J'se 2 e¡;;eml'bl(.�

,õ_,'=�!�:L=="�����l��:�_:I��'C �cr !irig,l:a Ú tua de ::i, �cbastj;lo:2: c 74, qu á rua da n"l;c:m 10 c 12=Lol¡]C.
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Os ol'lgll}ues �ll\')ados :l,I'Cda:::O;:�:l1l1 lin 1I>'(�P���b_::;OF, lULO SentD rpstlf�lI(los,
._.;

. t

LOULÉ I chefes e que, 90 ,contrario" _!-mütas ,ve'f�s, I ]Jod��'oso senlior de Loull!, que a idé� vale pratica d'um erro judiciar-o, iuunolando uma

, I., a desordem, a de¡;;agregaçao partidaria, mais que o hom,�m, embora este se julgue victima innocente,
,

O nosso pres�d� c�llega, O Dts�l'1cto de deriva exactamente do excessivo fastigio possuidor de [artc« btaço«. Üutras vezes, muitos ãnnos depois, um novo

Furo, �l11 artigo editorial sob él epigraphe dos dirizcnlcs. A's vezes os membros superiores sâo crime conduz o publico e o juiz il descober­
A pulitu:,a' no Alqun», acentua il deca?el:cia A fril�ueza da regeneração começou no apenas collados, tingindo aliás acharcm-, ta do auctor d'um outre crime, cnjns cense-
ÔO p,artJd? regenerador i1'e:ta provIncia e Alzarve quando individualidades, c01119 se presos por solidas articulações. queucias está sotrl't'llilo urn innocente, viclim.,
explica O la�to pelo dc��:restigio a que che-:

a do sr.' Marcal Pacheco, criaram impor- Succede, isto cm muitos manequins. tnmhem d'um erro judiciario, pois apes�lr de
..g<Hmn os pn;l:�lpaes djrigcntes (fesse agru- tancia; manif�stou-se evidente quando es- N'esta ordem d'idéas, cremos que haja r,eeollhecida _a innocencia da victima, pib con-

pal11cl1tç>yollt\co. . ,

, sas individualidades estabeleceram prcdo- ainda quem no Algarve possa levantar él tmua, na pnsão Oll no degredo, esperundo
Apreciando um�a um os actuáes. cat�dl- minio, lançando profundas perturbações politica da regeneração, não. contribuindo pel? ferdlio, porqne en{!'c nós não existe a

�hos da .regel:�raçao na suarcspcctrva Im-
em todos os campos politicos; e ao con- á resurrcição, de mortos c Impondo-se o revisan dos processos crimes.

p�rtan,tl�: poltt�ca,q l:o,sso'collega ,dem�ns- trario do que o nosso �ollega pens�, a re- dever de continuar,a honrosa tradição do I Perdão? � Perdão de qUl�?! p.ode por YCu­

t:-d¡ cm ngorosH :reI dade e com a; aucto- generação não sucumbirá porque desap-, dr. Jeronymq de �Ivar., tura �ece�slt:ll' de perdão (Iuelll tem a. sua

r.ldade 9.:1C lh,e' d�l a ;sua longa VIda ,nas pareçam da mena politica os Marçflcs Pa- �0�1l� progresslsta�, preferirnos cornba-] �onSClenCla limpa, qn,em esta completamente
JI?CS da ,ImprCI1�a: a :ua longa exp?ncn- 'chccos"os Agostinhos Lucios e os Ma- I

ter irunugos Ieaes e francos e succumbir ianocente, quem soílreu urna pena cm legar
; �Ia n�,�)u��.�1� ��arpdan�:: e o c�nhecll::e�:- theus d'Azevedo.

, honradan:ente, na lucra, a pactuar com d'Ol!lro? Cer�am�ntc qu� não.
to dos hoiúerrs.é das coisas d este. d�'Stll- O que mataria, sem duvida, a velha ¡:C-, falsos amigos. Esse perdão livra o mnocento da nodoa
cto, que� no momento actual, mais e ap- acneracão seria a continuado do prcdo- Não desejamos a morte da regeneração, que para sempre:;e conservarán'um processo
'Parente qu� roal.en vali� d'esses Íl?titllla- �linio d'estes ch('fes, que n'ão duvidam a porque mais difficil se tornaria il nossa em que reSP?llf1ea? ,dos e çonsidcrados chefes do partido re- cada momento transacionar com os adver- propria existe,ncia. Quem,mlllt.os annos depois.consultar O pl'O­
gcn:rador do j�lgarve., . . sarios, quando os encon'tram no pode!,", ,Combatendo sem treguas ,a politica do sr. I cesso, vendo n'eHe uma condcITlIIação c mai�

,E se o vdh? rornal, outr ora auxiliar P�7 explorando, em proveito seu, a força que Marçal Pacheco, julgamos pr�star um bom l1.ude um r�I'dãO" ported, dizer que o COll-

d�roso e d�dl�ado da v�lh� regel�eraç�o leaes e intransigentes, mas ingenuos par- serviço não só, ao nosso partIdo, I?as t.a�l1- denmado IOl um JIH1?C?nte? . ,

�1 esta provll1cJa, revela ll1tlma satlsfaçao tidarios lhes dão. bem ao regenerador e em geral a pohtlCa . Aquella mancha Vira depOIS refleelll'-se na,

,ao expôr � extrem� fraqueza a que. che- A acção de taes cheles é sempte unica-I do AI�arvc. ,

.

..

sua geração, amarguran�o-lhe a exist.encia e

g0l,l o partIdo, que com tanto e�1thuslasmo mente dissolvente: quer se digam regene- Creia o nosso collega, O I)1�5t1'lcto de Fan), dando aso a qlle na SOCiedade se �pontelll Og
.def,mdeu e que. soube ¡1ba�1do:1alT:a tempo, radores ou progresS-Istas, não é a süa lJ.'i.IC- o que, j,ulg�1 um mal para a re:generação é filhos CO�110 ?csCendenles J'n�n criminoso I
vendo ?gora pl·enamente JLlstrticado .o :s�eu da que affecta QS respectivos partidos, é tão ,s(Hpeqte um granqc bem. , S�J'á, IstO Justo; será rn(;mllrs�ldol'(?
�roeedunepto e a v,erdrde da sua: Opll1IUO, o seu preeloniiniQ.

I
, ,

'

O partido regenerador ha de creat £or- Nmguem, cerl:lmenle, o afIinnará.
oC certo. que, tambem das s,uas palavras sae '.

Não quere1110s esquecer que 011�"OS r:q-., �as á m,edida que certos potelliados eleitomes Tonia-se, po}s, de necessidade q,ue se pr�-o anlal gU.l1:c. saudos?, d.outFüs tem�os, diam manter a fé dos sãtdados, mas é all1� forem dcsapparecendo.. mulgue uma lei, cm que se detcl'mme a ren-

quand_o dIr,IgLa o partIdo a. figura respelta- da a perniciosa influencia dos 'mais linos, são de processos crimes, para que publica-vcl e ll1t?lhgcl1te do falleCido dr. Jerony- sagazes e fwvilidosos 'que n'estes se h1Z sen- ¡,� " Os erros judiciarios mente se proclame a innoceneia do aceusado,
mo de Blvar. tiro se desaffl'Onte a sua honra oll'endida e o seu

O nmc('\ p.l'oDado collcõa, poi�, deixan- Por isso a regeneração agonisa c o par- Tt)m-sc Jcscollerl0 ultimamente entre nós nome manchado co'm lima eonç)emnação mo-
.do transparecer ainda respeito á tradicão tido progressista não tcm ainda a cohesão' alguns casos d'erros judiciarios, continuando, tivada pOl' um erro judiciario.do partido em que nulÍtoll, não pode 'es- e unidade de força necessm'ia para prcyu-: cQtntuuo, os' cOlldemlludos, em virtude d'um

.

O actual minisll'o tem já elementos el'estu·
quivar-sc a verberar duramente os homens lecer, dando o gplpe de misericordia nos erro, a espiar as culpas que Hunca commette- do pant a confecção da referida lei, pOTfluan­
qt.Ie, por inepcia uns, por fraqu�za Qutros seus naturaes adversarios dentro da mo- J'iUn, espcl':mdo que o poder moderador lhes to em uma flas sespes passad;�s o illustre de­
e por conveniencias muitos, prepararam a narchia. dê o perdão, de que não necessitam por es- pulado, sr. Bernardino Pinheiro, apresentoue:rise c1'lulelissima pOt' que e$üí passando o par- Nem ao partido progressista pode con- tarem innocentes. ás camaras uma proposta n'cste sentido, pro­tido, re,qenel'ador no: Algarce, decompondo-se, vir que a regeneração desappareça; o que POl' muito illustrado que seja um jury e posta que infelizmente j;l,Z esquecida na com-
de"fazendo-se, desmoronando-se. '

se torqa urgentissimo é acabar na politica por mais recto que um juiz sa coriduza na missão respectiva.
Mas o nosso collega aprecia unicamén- do Algarve com o elemento mais nocivo adminislração da justiça, casos ha, revestidos Qualquerministro que, na occasião da aLer-

te a influencia d'estes homens no seio do á existencia de fortes agremiaçqes parti- de. circumstancias taes, que o presidente do tura das cam�ras, gerir a pasta da justiça,
partido regellerador e jl,llga ligada á sorte qarias; e esse ,elemento, sem rebuço iO di- 1,l'ilmual c o jury se comencem de que tem deve tpmar na devida consideração lal pro­
d'elles a do partido-foi-se-lhes o presti-' zemos, reside em Loulé, incarnàdo na per- re;:¡tlmente. deante de si o cl'rminoso, autol' do posta, estudaI-a e apresentaI-a ás camaras

gio, a regeneração é 1110l'iburlda!
' "

sOlialidadé do sr. Març'al Pachecol, polit,i- deliG�o, por que é ali Ohêuua.(lo'e cllja causa se para que estas a apl'Ovem, .praticando as-
Se o collega considerasse d'um mqdo co sem politica definida, regcnerqdúr hoje, discute n'aquella occasiào; mais tarde, pOl' sim um.relevante acto de justiça e moralidade.

g�ral a acção que esiespotentados têm exé'r- progressista, riel-lhelibata, republicano, etc. declaração do proprio criminoso que, vendo 'Uma lei n:este sentido honrariJ. sobrema­
e,Ido em· toda a.politica do Algarve, achà- �áh1anhã, auxl:tz:ar sempre em qualquer si- aproximar-se a 1)101'1e, não quer lerar a cons ... neira o' ministro que a assign:i.sse, e a sua.
na a razão porque o partido progressista tuação que o admita." ciencia sobrecarregada com o peso enorme de passagem pelo ministerio da jLJsliça IIcari�t
não dispu(a eleiç6es eril Faro e n'outros . O ST, Agostinho Lucio' e o sr, Matheus tet' feito condemna.r um innocente, chega-se para sempre assignalada por um documentu
pontos do (Estricto, e concluiria que o des- Teixeira já sabehl �por experiencia que ao conhecimenl0 de que o individuo accusado d'e�ta ordem.

.

tino dos partidos não anda ligado sempre pouco podem fazer nos destinos do: dis-: e, injustanlente condemnado não foi o auc'tor Muito para desejar seria, poit" que esta
directamente á boa ou má fortuna dbs t6cto; agora o' qd'e I:esta é demonstrar aó do crime, e qne juiz e jury fordm levados á lei, que enrolre um do,S maiores act.os de j us-I 'l,

'" l

CAl\fIIEN SYLVA

Novembro de 1887,

,
,

FO'lHETIM maicn: «Sua Magestadc yac s:Úl' e pede-lhe A rainba parecia tranquilla e feliz. O seu os seus hospedes d'uma tão pCI[cita amabili-
que desça, senhol' cnpiŒo)). rosto oonser\':1\'a, como sempre, a sua fres- dade! .

Eu então descia rapidamente, correndo cura serena, e comtlldo já tinha trabalhado Ordinariamente o rei. rifJastara"'se alguns
pelas escadas, sobre os espessos tapetes do (:11atro horas, levantada desde o romper do passos com a princcza de Hohenzollerll, e it

Oriente, por entre as pànoplias alinhadas. dia. Era a primeira pess;oa a levantar-se no propria rainha não interrompia, n'esta ('po­
Em baixo, á l)orta da sahida, encontrava palacio. EnceJ'Í'ada,:á claridade d'mu candiei- cba, a conversa d'esta mãe e d'este filbo, uni­

a rainha sorrindo, com a sua bella figura de . ro, cm um pequeno gabinete luxuoso, no meio dos por uma tão visivel ternura e que brert­
linhas gregas, livre e elegante em uma toilette d'uma torrinha, já tinha '(eito a sua, tarefa mente iam sepal'ar-se-(po�que, recordo tam-

f'll de pann'o branco (b costume rOl'lmaico e o veu quotidiana, redigido cartas e ordens e enchi- bem o dia da. despedida em (lue esta prince­
comprido só eram de etiqueta no inte1'101' do do varias paginas com a sua franca e linda za voltou para a Allelll:1nha e em que nós fo­
palacio). Ao lado d'dla, yestida de preto e calligraphia. Isto para estar li\Té depois e mos todos acompanhaI-a atB. ct frQnteira da
·apoiando-se ·no sen bra�)o a princeza de Ho-- poder occtlpar-se das suas «filhas)) e dos seus Austria.E' com profundo e cspcci;¡lsentimento
henzollem (mãe do rei Carlos 1 e'do dofunto hospedes, e ent.regar-se loda ás recepções do de yeneração que a encontro na minha mc-

Entre tantas recordações que conservei do rei D. Fernando de Portugal). Depois, duas dia, á musica, á comersaçãQ, e aos jogos. moria. Esta prineeza-mdc-ainda tão bonita.
castello de Sinala, enconti'o, como entre as ou tres meninas da Côrte, não já em costume Algumns "ezes o rei Carlos tomava tambem apesar dos annos, com as suas longas rendas
mais eneantadoras, os passeios matinaes pelos Oriental, mas yestidas como pequeninas ele- parte n'estes passeios matinaes. Chegava, aho- e os seu� vestidos pretos de senhora edosa,
atalhos da¡flore8ta. ganles do Occidente, de cores neu1ras, um. toado como sempre, na sua tunica milit.a!', perecia-me ser o ideal da prince4d., e tambcm

Est.es momentos cram' d'aquelles, ainda, pouco inglezas-o que fazia d'ellas outras, este -rei que foi, um soldado admir:l\'el. o ideal da mãe, lenflo uma yaga similhança
em que'me era permittido O convel'sar um' pessoas completwmtmte differentes, tantà. e�a E j�, que pronunciei o seu nomr, st'ja-me com a miriha, quando ella olhaya pai'a o seu

pouco mais longamente com Sua Magestade. a grande metamorphose. permlttido dizer tambem uma palavra sobre o fillro .. ,

Em Si'nala, que é uma haLitaçãb cm um ponto O ar vivo das mdntanha.s era delicioso de seu aspecto, alternadamente -bene,�olente e Como eu não sou Roumaico, e COlno não
selvag�m, muito elevado, nos Kal'palhos, a respirar. O sol brilhava claro, claro; era já a grave. Possue umas feiçõeÁ d'uma regulari- yoltarei, sem dmida, nunca mais a este lon­
vida da côrte era mais siŒples do que no grande luz, magnifica, dos paizes do levan'te. dade, e d'uma finura extremas, emmolduradas giquo castello onde fui honrado com uma tão
grande e pomposo palacio de Bucharest, 10� I apesar do frio que se ctlmeçava.a sentir sob por uma harba muito preta. Na fronte um Vin-I inoh'ida,vel hospi�aliJa.de, sinto-mc al?solula­
maya me¡;mo ares quasi patrjarchaes. Tanto este ceu tão azul. Sobre a hel"Va e o musgo eo de reflexão profunda, de preoccupação, mentc Itne de {dlzgr quanto ost';l famllIa real
os s0beranos $e tornaNam amaveis. tremiam gotinhas geladas, pequeninos chris- talvez, assombreando-lhe hahitualmente o ros- é, sob todos os pontos de "ista, encantadOra
Era, geralmente, 'pelas nov� horas, ao ale-' taes d'a.lvas geadas: E n6s can)Ínhava'mos pe- to·; ,mas o sorriso illuminando tudo. lJm 801'- e' exquisita; queria sómentc saber exprimir

gre sol das manhã� já frescas do fim de se- los atalhos areados, que :de Tepente' se 'inter- r;iso bor;n e. attrahente Gomq ,o da rainha. '. isto, em umas phrases unicas, g\?e se não as-
tembro. Um alabardeiro vinha bater':'me á navam pela floresta" sob pinheiros gigante�-l

'

E; que distin�ta simp}i.cidapc,! Qq.c p\ltura- similhêfss,em aos elogios d.os eo�té�ã,os.,
porLa e dizia-me, com a sua pronuncia rOll- cos.

. lidado n':Hlllella magestad'c real,' que. é para (Continúa).
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]J '1" C'· Il"'" ]'1 11('('1'/'1 III·'CI. ll!t'I';"'11Wlll(' o dl� 1It1(' (I SI�1I parlll!O delX'e dt) n:-:ollTlll' os be- '1 --M(l/'(/(/J'1l1a·----;-waba. ,
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__ ..__..,? �,__ Illlhl';¡-se :lIe o SI'. .. oao .\ ram'o C0:l10 () :l--Crfll/l1l1O de efl'O. (t'aquella po\'Oa�'flO; fj!ll' n'mn dia pro\imo ros-Ó Il()�::'() 'PHi::.;n sr, ;1;',. Anln!lio GUr'l'reil'O 1 principal emp('Il!l:1I1n('lu PSCOITi:tal' do r()\'�'I'- 4.--I(I/mJu;'da CUr/II. Sl'!Tl a Faro b';¡j¡do o m::ior 1II.llllel'0 de pE':;-F¡:kiro, di�'!l() jt'liz de direito da (,()¡II�II'Ca de lIO os seus coll�'g:tS Fuschini e llema�'uil1o I

.

A. exeCll('TIo dos. di!rer(�llreS nUlnt:ros dc soas pos:;inJ, aGni di', ((mj¡¡n!�lIlwn!e ('(Illi
1
'I"OC e'miou "0 edl'lol' do 1'1)1'11,11 O Algarvio Mach:1l10. ·

;' ! musica :I,!!l'adotl mndo :l lO:!OS os o!mn!cs c, oul:-os halJitanl.l's do con-celho, f',olicital'pm a
1.J(.

r'
u. (..

I
,. . . t •

Coni')1I!r;�t c�lI·l.a cuja copia pllhlic�I(I)oS cm segllida: � e,nll\:\da ¡1¡�_ «()�.� n,o'\'o:� il'Illll:-:lros JI]'S 111-1 como os nnss�s I(�il(ll'e� \'I:'el.n. IH� pl'agramma, PCI'¡'Il:1.lWnf·iil, ('omo e:,;e!'i\'üo dI) f;m'mla illJui,C;1J'I:1. a (1I:;:;0Inr..(lo: eOI1l o 11indam,('IIIO de BPI'·
� galope Ci'1Jlmho d{� Il'n:Q lOI bisado" Jo sr . .losó (l"Aze",do P:ld!l'rO, llIano do sr.C()PIA.-E�.lIlo til'. e(l¡ffH' do jornnl O .A1IJrL),- deslocada a maw¡'¡;], (bs duas casa d.o parla- '-------->-------- l\brral Pac!wco, reCCIIIClIH'lllc col!oea(l() no.v/o.-.No qU,!l1(;I'O 231, �Jo, Al.qUJ'l:ío, puhlic:l- mC�lo'. ' .; 1',"

l' ,OS 'acalil:edhl�n(,os {lc'lIes():mba COIH'('ll:o de LOlll'es.do no dia :3 do rOI;I'(']Il!Ç .rn�z, oin lHIla lOI�:d h"-bem pi'nsado o plano, nl!ls Mo acree

1-, . 'Não flO:; adillira ('ste proccdimento do sr.r.'l'rl'pn¡c ;10 med¡I!O InIlCii. l'actlll.a1Í'·o munir:i- ramos (!¡ue o Si'. l"lIst'liini. polili('o. l'x¡w/inwn-' A m:spaTlha, /jI;C ainda ha poneo go:¡;ava adminislr:l(lot' do concelho, porque ef�llhl'c(l­p:d d\�ssl' coucellw, sol:' ; ppigraplw O (ri¡;le la�lr: () I�abil, .se dóixSI:ú'l'aslal' P:II':l Jür:i. do, nm periodo Ilc paz C �o;�ego, tem nlli:ll:.lI�en- mos as rpjaç7)()s d·;1JlI'j'Z:HIr. lí pal'cnte�('() que'JIliJ11()1/lrf11.iaco' lv-�e o' ,saguilll(':�((Ora n;-¡o mllllSlcl'lO nnlcamcnlc .na COrnp!lllh!:t tip sen' le .;)lrarc:-:sado nma epocha dc excllarao e O ligam ,lO sr. csni,rlo de fazenda d·e 1.0111'('3(1111',11':'1, n:¡: l'é:lzia (res.!.a 1 ergonlws(f cm'l'ul'('iio collega eh;; obl';!s pfllJ[¡('a�.
'

, ,cl.e:'01 dem.
.

e saiit'rnos OIle de bom grado silerifirar:i qU.:IPS­n lrill\ll1;,L jll(.liei;d d.c mna. rei'la comarca de
.

� que TÚ mais n:¡ll�I':l!, � q�,e o sr. fl1in�s:ro , �)�'i�úi!':lmentc, nas. can:al'a<;, a �,Itil�ule da I quer ii1¡l'l'e��es. dI' pO�¡{'àO :lO'S sens scntimeHr­harl:1rei1lo, onde él j'nstjçaf]e lia mllilo S0 corn� .(]a i;lzelwa, no raso de.�1do "e ,podpr �l��¡�n- rnalOl'I:1. par:+ eom a IHI!10na.r'l'pnLllc.all,l. (que tos de hom amigo e hlln p�1l'('n!c.pri\. a 1!'O<L<O 14C ¡('nriHí: s? (2tri(' o'diga; �i; r¡ni- lar, procuro levaI' con�slgo .tOl!OS �s, s�n¡s�.eol- ]):1'S nllirri::is eleições conscgnlll �legel' )¡O�ll nu- Mas () qnc dl'Yr'r;}s flOS esp:mla tÍ' fIlle.o'�,{U'., mjlis, un.l:l \'(,:7.., 0, .. 11.08"0 aiJli�o padre.Braz, I(�gas, pOl'c¡nc Iodos tem SIdo S(�lld,al'los nos m,el'p de dcpnt:Hlos) a ponlod nsla. d��lllJ(')('al' mallO 110 sr Març;!I Pac)¡;¡C0 soubesse ha lllUl­
.1(1, que �rn.li11 os e'I!t:,¡¡oS de lao de$alorada acto') dó ,gO\'ClllO. ,

.

'I ."", .n�o 1<)rnar.a comrWfl;cer ás s('s�ões; lsl'o deu to ternpo que ll:nia dl) :-:;(�r CO'l!iw,:l�ló {'ttl. L�lJ­lI1el�canr:I;1» ," I.,. !. .. ,
�las n eslc caso 1.amllem se ��p;¡1h::, fl_ll? log:!!' a ",m.os tnmullos pOl' mUI�:1S parle's: c rçs, Sl'Ja mano do 1!11l00 c neccsslte angrin:lrDOI!. Irmão uo 1��C'(l¡co L:mra, son .JUIZ em 'SCI'Ú no\'amenle cll�m:ldo ú sr. I�I!lt�e .�!béll·O nos <:on}icios, fine f'nlã? sc. rca!tS:ll'(Uil, ;¡flln pcsso:d 11;)1':1 'i:r a Fa!'ü p-ed'ir a: Sila. pcnna-Ilmn. comal'c;J de kll'In�'pn�o, a do La;:;o� c, e cllcar¡egac]o de inl·marn.o\'o mml�lcT�O.. dc os clr.plll:1dos replllJ1tranos explw;)!'pm aos llenein aqui!' .

no c1escmpen!,? das anl'dllllf!()('S do.meu cal"'" D'cslc mqdo 'CSlã� p�_'e\'lSI�lS .lodas as. h�-� sens eleilores as r;¡zür's (lo 5(:(1 modo de pro- Pols qlH\ .ifl; o sr. M;;u'ç:11 P:\dli'cO nflo S:l­go, dmip:1chcI .Ii em P:'O('.cBSO qne wtercssa- pOI,lIesc'� par:) o �acfI(¡eló dos srs. Fllscllllll c ceder, hourc desordem Cnlr? o P?,�, gll�¡l'da. pcrinlencle n'rs1::ls r0isas como ümllip{);I�'ntc?!va:lO 1,1'. p:ulrc'.BI'az... \" ': Bern;1i'Ilmo �beh1tlo. 011 saem a !Jqm ou.cn- ci\·il () 1-!'Opa, e:msando Illllilos lermj('nlos e Aos Í1¿'S do' sr. dI'. Mathells: €) (,l�erglco?!. 'Sllppondó, por- estaR' CII'Cnmsll1ntlas, . qne tão él mal. (' I
alalll1S dt) trra\'id'Hle.,

.

, Ou 'sdú'ludo isln ]Jo(imela.· .

:\:" ph!·as,o,I'1., fIue d,C'h:? :1',';)�sGl'irlas'{ Sfl�¡ allu- I �e$'I:lr',,�l� I"l1t:ml?: a�lcri)gt1n,' ?c oyajz"c, a
' <;:>Depo�� g� -�noli,l�s..Ij)Ür \':,111':';\1 �Ii�: }pprel'lsã?" ,. '

.. '. .
".,. ':. ,_�_

'

Sl\'!tH ao 1nbnnal Judle,!:�l dn. (jomurca lI,C La.- coroa est.aI·ao !'csrl\'1l10s a conscntlr na \'Ieto- das c:lpll:l11l:'1:<, fIne 1<1l1.llwnr oi'lglllar:11l1 con-: ,Parle J.lo.!o·l')l1l'<J o semIJWt'ltJ; de Iial�o, (¡fim
g�)s-, ol�in. hOllJ'a é p�r ellas gf�".e'fl1enle. oO'en- ,('i:II,(rJ�t�ls ,iw12obras, qne. Yi'san"1 sill1pl(:;I�lI'�l- q!�.los "syl'iqs CIP. 1.t:ifr�)S_;-lS l;ürúos, :o�l(le ('sIa i lIe seguir a \':61.:: e('clüsias¡ie�i,. Q app¡.rc:.lflo cs­([¡da \CJ.lhü, na qll:¡[11.1HJ!e de JUIZ lb dila co- �c a pel'peluúçao do pa:.·lido, l"cg¡"l1Cr;lU'OI' no illSPOSIÇflQ do �l1Iqlslro .da guerra tOl mi11 rc-,¡tUllallle, S{'h'I�41;¡O (�C Jl'S¡il/, P.::!rll:l, fJl.ho dt)
m:u'Cil. c no n��o do (111'1'110, qnn mc conceJe o podei'. ccJ¡ida. , ! sr. HCTITH'Il('{::ddo Gomes (la l':wna, 11f)i!.radt�
� 4.° do '<lrligo .J.o do dl'rl'(,llo corn r(jr�(:a <lc

..'
. .. �fais farde,:! manif('slaç::o hostil em S. Sr- ! a¡;tista d'es!a \·iU;¡. •

I(li de 20 t1i� m!ll'(}O de 18\10, ('xigil' de V. ex." t�zUln"'.�gado�:;----;,rllllOS, .Jurante a, l_¡��lian contra o pi'e��idelltc do conselho de Agollr:tlllOs um I:om fuímo a;¡¡, t'shHlio:-b
!Ine dce!aJli) cX}J1'l!ssa'lllf./lte, {'Ill ·(Jm d.Oi' tI'('S Sf'IlI:llla. TI esta terr:! HO cumpmnrnfo

'.

de Iminis.lr.os, tcndo sido apedl'ej';ldas �lS j;1I1011a¡:; 'l'hp:ú, "fl�nJr�' � <;"'" "rpl�i":!6t} ._. I;rimcÚ'¡JS- rmmC'ros" do jomd O -A/ganio, se Il:'(dis��() qne exercelll M sr).;; Ja}'me L. p'. Il' I do Hotd de LOlldrr's, onde o me�rno se aC.!J;I\·a

I
Qne scp, lollz e :Cf'�nsrga a POSIÇ',HJ a q,ue

;\S mencion;vlas phr:l�'CS se ]'('rel'('m, ou não, Aglliar, habit ernprcga:¡]o d<l, firma. C:ú�:pos illSLdhdo, ransar,do ¡slo Cl1orrn('s pl'cjlli.sos se l)l'(:pue, para S(1I!S!;l�.ãi:l de sca.:-; }'};:¡e&, c o;

110 I ('il:\�n�d ji1¡Jic!ul 'da WlllarC;1 ¿�e. Lagoi', pal:a I },�d:e�, ,\ In:I,TIo,S;� �\n.!o,nl,o Jose, Ft�r�:lr� :�a¡:¡- ::0 proprielario do 1,1Otel, teo(}o 'dc. inlCl\'lI', a i'Ille sillceramenlc fjl('sc'.l�:" __ ,_os QHl'IIos .!¡;gne;.:.-Lap:os, 22 de. sel()!llbl,O ¡¡,I: �dg¡¡O lLpIC.!S(JlL\�jtc do. SI. LUlz E:1:1'O:fnlo lorça annada para C(;¡ntCI' nSllls.llrre�los, II'}-J :-, _",' .. ,

, ., (�. , .. ,. '." ,; " ..... _'li� f8!t�. De Y. ex.a allt'nlo crc�ldo, AntoniO I Lpllao; Dcme.tqo :Mora S:u�ehcs. cmplc¡_:,ulo yendo 11e i):lf!() a parte grande 1lrol�LO c bas ..... ' ... �(lO (;��', �n"llll,�I!le ::.1311.!-i, '�';'- n:I..IIl�8, :nOlI,'(" .. l'J" r
.

,los '''r'' iV'11'I¡llS (�, I�r· ... (\·rl' [1 r"lll('ISCO Maf'ha- I t f'J 1 Cl:lS do LI ,lzll.lkcOIllCI ou o dtml!J.:uJc;:¡mcnl0>::. ¡/H/Toro 1'(1 (')1'1). \ " u. ,a, ."" J """ •• "

• T ,�m cs C!'it os. .

'
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'

.. ". ." ,'.,ç,---,----- ' do, .socio da :lcl'etlilada fil'ln�,eon:Hnel'cwl ":1-
.

Em AIIll�ria lloure tamhem Ulna ll1a�)i[cS-lllO H.lO do ,ran�ll'o eere-,se, (j!l� a resl:;lt nU�l¡For:1111 cOI1('o(li¡Jos lrinl;) dins dc licr'l1\a ':10 lc.nlim l\!;¡c!i:l'(1o & C.1�; c Joao·Mlr\anda. Arna- tnr,ão tl1l11ulrnosa fedwrarn os eS1.alwICClmen- dos Jorles (IllC Ill�podem <1 :;::ud:l £1;'1, ,csqll:l.dr,¡;
1li)S��O ;)mi go sr. dr. Fl'é1l1c-isro Laza r:Q ,Cfírif'S, 'fl'or II i �l\�SS�m,� empI;Pf:l do (!os �('s. Rigoni tos, o po,:o' sai �I f)ara a 'ru:1: pari indo os C::II1-

I rc\'olla(�a (�a �l.a h:u? n� o pCll!era ]liO!Ongar-se-
gil:1rda-mü¡; da c�l(lção clc s:1udc de 11:11'0. Corrêa d OIIi'Clra & L.', de LI,sboa. ..' dieil'o$ da il1nmin;)�ãQ publ:ra., _

,ror m�II� ,�!IJp�... ... �,. ,"<' ". 'd L'''''''T --'. ""
•

.

•

I

•

'

.,. -� ,
"j\_'mllllicl;io ol)!'J¡;oU a S:lIr a. rn\! iL banda A sll.�l,I�(,Oo]l� (,1�I.td19 .dc"c�per,1 ;'IrC ,(;lc.('1Na sc",tn-fejr� partIO para ¡\1�J!1[elr.1: ,1. f(�,-, ; Partly,'na, qlla_rla-lplr;'II.,P:Jl'a !-:�.Ishoa, o . .110S: muni.j ')al )�Ira. tOG\1' (I hyn111o. dc Riego, ao q21e a H¡Ul!a',lra pOS��t ,J��H-SC ,cl.n COn�n113,nIr;:¡�Y:�], US,O dos haní.10s de 111;11' (Í) 1�f):;Sf) :nlpgO'�rl ,'$? p::�I'IUl?.l,ll:I'{',a�n¡g()' �·r. Sehasl¡ao Hod:17:11t?:;! s�m AJ Çl11�ll a..1uI'IHl.,r�mpcl.il ,cm grilos sub-¡ tao.�:om o _rcsl;�) do ¡MIZ, pOI �crto.'l rc��¡'I,�1"l""lCI',,'CO (�'1nc1¡{lo dn Sf'lIC;¡ Barmo¡) B sual"C')!'I't'a f¡IlC to! :1;(',Om¡1:tnll:u' :-to coUcr,)r¡o ,seu " I '

"C "i'lleralls:Hll, dc\cndo ,fOI,ndr rllOpOII;,{j('�,
o.,

. "�,O ,.v:,'., " ,\.,
, Yel'<::l\'os, \ .,V 1;'''', .'! '.('x."'� C'SI)O:-¡;l.�

,

. inrii'¡o Anlollio. Hodl'ipu(,'s COl'l'l';1.,f¡. ': r

O' i ,�(),":el'I"¡(lor' :]"I'O;S llr sem 1'('"u1t'J(10 '11- t¡1I(' III\o deixarflO 'Ilc !er Sel'l:18 (()llSl'qU(,IH'I;¡��.' "
,

� ".1 I' \ \ J I� , "- o...; I' ,(,
;jr, ,

"

I I l'
.

t,:---,-�, --- ,
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'
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lt'e rt 1 noesh lO o )O\'0 m'ln0011 concc¡,- ��s1l' fJes£,rac:lu(') rs :11,0 de celsas em CélH-
1;-:;;1;\'''1':'111 na s"xll1-feil:a do t:!rdc n'es!a Adl:!m-sc a b:!n'llOs ,ll;¡ I)[,:1ia d'A,lbufeil'a. a, gnm, "i!' . (I] ,< (J

d
1. '1'
,.' •

"'\110 <.t·"01, COI)lnlç'�rcio difficuldadcs 010IJDCS c é-'." c " \-" -

• •• , , 1I"11':l orr.::t ( '\ ITU'U' a CIVI. : ,'o

. • ."ilb 0;-:;' l1QSSOS :1mioos c rOlTcligjon(lr1o�. os csposa (} {Uh:¡ 110 nosso alll�go sr. Jose .Mal'- <

O' .

.t' <

hl-
<

,

"10 ex 11" 10�
,_ I para nós l)()rllJguczes. jm!1clp;i!nwnlc, mais"

, ',. i"
.

,
"

"

, , , • s ;¡ !lIIllOS es ao mUI,.;'¡ .. I ,'o '(.,.. _SI'S. João Ago�lml;o Fel'[,(�lra Lhares. A�o:;� íms \ :1sflne..s. .
'I , '�I

.

NT' o' ,. S'I7'O "Ill {lUCO errl ]1'1I'cclon" o f1'C- 11111 fork embaraço a nossa ll1:scrélvel sllu.apo'

F '�I J' 1
.

F
.

-.
1 a cea, ,I � �. t ," ", (') I. 'linho ern'lra J l:lYCS .. Ilstmo -:UClO ('1'1'0,1- ,';, 11; p'

,

1 S I In' 'al{Marlinez C'llllpOS naSS'\\"l revista ás' finanCClra. ,.
ra Chaves o Acr,:clo Adrictlb. Fl�rrejra 'Cha-, O no�so presado ,<'¡lI. pga I J'pgressQ _( (\ 'II"

1
el,

'.,.. ", �� <::� ,1�: .. � �, d 1 ., 1 Oxalá a p:IZ se r'stabdcça clll.hreye.
\es. '.

I

,.. ',' 'lloLieiéll,lllo a re,alisaçiio (la If's¡a.d� N., 9:.:,0a' tropps, IOHlfll alltmCS,,\{lul:', POI\ ? \alXO uo ,.
__

, .,�----,-:----·

'. , " I)' I l' r, .'
�

"l" 'J.'/, ')'{"O' sê .cqi ca\,alloem(luc I�sle lllonl�l\a, dllds hombas., , ..
- 1 "1'

.

'OllI' (I'()z�s"'pm no P'1SSCI0 'C l'pareSSaSSCIll ICI. a.t e, (.IZ que a :su emntü(l( (,1 UI. "S n-:•. CI).
.. •. •

t" 1 ,_ lld
. r.,slc- anno a .l1IHt3(';lO (O qne ¡él se ( i�SC� j

t, ",0:,
.' c. .

•
-b

. L ,

.. ,., ,.... ... ,i: ,"..., .,_ explOSIvas lei'll)( o, a em C,O rrcnera e 'o ca-
.' '. " 1 ,

",
. r. ,:'.. ,d,})PIll' (', (\ (¡-'lC ClllCel'''lll''lltC '1"C""¡ll',O", ¡)Um/hI t UlJaI ato SII/lel toIL., aos ((�S O1l/lOS/lI., . • .

d d "I 1 o ;'nUD n3�:-:';¡liO, t OllllllUtlll1 o::. jOlnaes ,l� 'v L J ,). ,,'-' L ',,'L·.IL •.•. .

, Il, 's ,o JU :m'e I) ('Ienera o ('Icnera '. t.. . .. ..,

-------�-7't- ---o (('cedentes».' "
'.

11 :;<', \U 10, n�al a. / l'
'b '1: :1' calHfal a dizer que a lal1lJha. real Y¡:;ltara, na'.

f
'

AI J I" d" d I·' . t d n sal) Caslel\'! o ereneral �10 ITlS e IlTn guaroa enl
I

. .. . .

J A]S;¡hlU na cpwrt'l- �!Il'a p:1l':\ f\ l11íll Orn!" 011- 1_, IStO epols C 1:1.\Cl' apresen �.o o_.- . ,("

J' Í'1I
'

rmmma. pnlllél\Cl'a a pronncl;]. 00 j'l garre .
.

flí' f.l'm a Stla res¡denr,ia, o nosso ::migo SI'. bado de tarde orer. parotho d.a, lregllczLa (le que, pouco tcmpo It epOls, (I eecu.
r _ II' Pill dia (L"! UIll jornal esla noticia c I:OOU-.•

J

'. ' c, S 1'- 'I'
.

1 li . -c Qll'll1do' 'IS homu'\s rcbenlararn a con,t1�ao j.. .João Hodl't:1tlcS dos SRnlo�, jlç.ompanh(l,\',�m-o S., .. e J;1S(¡;¡O a pr0l'Llzl!' (Illma iC a maço,)
. .' . <. "

• :J ' t d, Iro é logo dcsmCJ1ílda por qualquer co!lcg-;�na e?,.':::e�posa. D. M'yia da I�iedade Santos I que !e'C(: const;(JJ.ttemcnle suspensa a attellçãa do :O,i g.e.ra,l,�ll�ll1do o po�'o espa\orI o cm o

,IS! un::; '�m.r!llarn a '¡J�da d.;) )'('(11 fl1milia, a csla
e sens I!lhos os grs. Jo<).o Rodl'lgnes dos Snn- andltol'l(lp.,

...
a:s �ll.ecç�ec. . I 'J ,I prOnnC.ld, :JlI1dJ. nao \'lsllaJa Jlor dia, outro;,;

los Junior � Antonio Ho,lrignas elos Sanlos. Por Deus, collega, mude el lllforrnador; olhe
I
1101 P1)les¡? o pau1c¡JorLdo ,auen.aí o, qute �e I dizem, quo n;io S(�I'Ú cresta vez que a Lmilia

___

o

�..:._:_______ ;. quc o compromellem.· 'c lam:1 ;'�,ll mo a as atorre, �on eSSQU ,ue o rc;;í fará a sua dj�-\res�¡io :to Algarrc.Fili enlre&Ue ao sr. ]nir\i�tro da ,�;:¡z�l)cla O rev. pac1r'e Miranda a pl'ont�I1ci�I' urna e p�i' ullllllO, com 10tIa a sercnldade, respon- Outros �nançan1 mais e chegain a informar
um:).. l'e¡)I'(;scnt:lção, coberta pOl' �nUlIISSlrn;\s, bella ol'açãio e a suspender o aUdlloi'ilo!

I

deu.
, ,_ floS £eus Icilores do qne se preparam já, por;¡ss¡gn�;lt1r:.1.S da onsas commcrci3es {.lc L0bDa, Engano,. eo�legai nem a omrão foi llella, '. -.S;; o qu� .fiz.e SCIO qllC ,'·�O 'Hazer

(C
Ioda. a l)l1l'le, f".sl.ejos para Ulna recepr,üo cou-p,rolcsf::tnf!o C:ünlr<"1 a p.ril?il,1 da cllrec�aQ lb. I nem o QUlll,lOno fOl suspenso.

. ..•. ,¡ mll�. Nao me Importa., ;estou �ranq,UI �. digna dD: re�1 \'Islla.
.:ll[anlfeg:l: Ifne m:lnda .c.xlgir ;l(l� dono,,, das I Qnan-Io.a pO�l)pa c aparalo d.a fcslmdade, . !,odos e�tes ,aconteCtmenlo�,que >dClxa;l�� Nós quepor cá ?stamos',amJa nJo demos

mer�:l.do1'l!1s e seus Icg¡IIIllOS ,l;epresenlm11cs Il�ura mystlpcaçao; 1alrel nunc�: a festa se I'ca- nall,ados S,LO S) mp��,mas (H]o tPn¡de des 10, fé dc laes prCp:1r,.ttl�·�S c cremos b�m que _J-:�i.opOi' titulo !e,�:;t,pmt()eoHq? r!('.n('l;:¡!11cnle

SE;ua-¡I!Ssc tão smf'clamentc, com tao pO'lca COll- tenta�enlo que l:nl,! na
.

espan 1:1 e. ta \CZ
Seel FtÇl. hre\'c a YI�:I:l porque SEnão Ja ad�s:.·p·ll';l p;)derCill (l('sp.a,ck,r �lS suas mc!'C'a,- corrcnéia e t50 f:l1ha ¡}'enlhusinsmo.

.

i.Il,\3,iclOS de fl��llI'o� �:lontc:-�mr:I�S �llal.� gra- e;:ln;;¡r:� l11unie!p:Jl ,d'este' C?I:C�t:I� estaria in-
d�n:f:? na ;dfaI,Hlega de LlSho!l. ---��--:-:-,!. \CS c .d,� eont;UIucnc.�"s mal�, ,\"tlm,::�I� .. _

fornwda c len:\. fC,llo ;}1'CjIl.lSIç.ao das casaC;1S.. ,.

--:___'�---�:'-:--.. -

. I' l1(.'gl'üSS?11 a I.Llsl�oa o Si> .(;11'. Jose C?Si��T )0 PO\ o h�spanhol � esscncldlmcnt� �I r�qulC. e das cbmpúlcnie!:-) façh,ils, a linI de se aprc-A�lw�s� grarcrn.Ç:nt� doc'nlp em 13emf¡c:} o no el A\r:0l'l�n Bcnc\'ll�cs, distincto :1'l\'0,g�j:l0 to, pOlleas HZCS est<l contfmte e satl:;fmto.
SCIl�al' limpinha na cstaç�(} do caminho de.

�OS�O cllst.�nclo a�lgo S,l'. ,Ge('al'�lo !ne:.'�, (:¡t'�-I nos aurhtonos da enpltal. I:, OS "iticuIt.ores do norte reclamam, contra a fen'o, c�pcrand,o SU�IS: Mag(.'�t�des__dOt (los:,llahallw� �ohle ,I. C(lrL1 "v"lO!(L (,O
.'

_ '. .
_

.

I d ,. .

..

" Em, \Isla pOlS da lalla de II1tOI'U1<lçao. ::lCl'C-IYljz Por causa do mau tempo nao sn. {'('[IIISOU, Impm'tllpO de VIl)lO o p�11Z 'ISlIllO. 1'" 7'.': � d' t. ..( "

. . .. , .

.] l'" B' .),:,., do S 1 sc acompanll3sscm mIamos que nclO SCI a alnca: es;a, ez qne'O"'SI':' Pery ô tim fllnCClOn�i'l,O cllstlQelt.sslmo I
como RS,tara :1nmll1Glac a, no (Ia \'Int.c e �,�1a�.. CH� um all:;l:lil.l Q.., ,li. ,., .,_. os a\"arrios t('rão a honra da �resençJ lb"

c iml eb.s fh1balbdpl'rs mais n)ca,1sarC·1S (J!.lC tro do p<1ssarlo mez, a regata Cll) A¡b.ufCll,t, ;
os scu:; collcgas do .. nOlte, pOlqlle sc os \1

1'f (!c�1ades l)'psl'l proYincia nu rcino do:>•
. ¡ e 6s·;. ..

,

, '.
.. ·l)hos de. Hesp<lJlha lllvadem os nossos 11101'Oa.- -< <Je ,I ., ".

.

"

COndCC!ll .
. I IF.!!. n' r'

.

-' .

, J Aln;JnesSince'ranfé-liLe desejam.os ao. iUt\slro C�l(e�'- �ounna � �egu;e:--�,J¡7.�e[¡l-� '1:l¡0 (��. dos, gr:tres scrao os preJtllzos entry �Ol O� os ("�'-. ,. . 1 ' ç " <" '1 � u" a nos a sa-
InO lIliI· ranld6' 1'cs!.<1belecimento, sapp:!rccep de. Lonnum o (�I;, J�,se SI.�1l0�S da l10SS0S la�'I'ado!'cs, atteulaa. pl'(jUCl1lSSlma prOM '.

I �quell1, IO� O"('!,,OI c�at.o,):r ct v .

l' s. :_
· '

.

l , ,

'. S!lrD. cnl'loi';11'¡'� n<l Sanln Ca:,a da M�:'1;e['Jc.pJ'- 'd;ucç,ão d cstc anno. bl(l, cama�,� �,�o ,.I:SSC pOl ao{l,rá a � tmM pa
f1\ti él banho�c;"em Olhão ° sr. Manoel de

I
dia d":lqndla cidade e um dos cb.\'lcl.llanos - la'E(a � tald tespe�lo., '11-(10::-�rl "'Tl""í1:�S' '�ba e::;l'osa e "'-orrro, o sr. João do cofre d'p�S'e estabelecimenlo de caf'ída� Comera a vigor;]¡- boje o 11'al:Hlo do com� {s1.a tdu Of' 1ll11ll01¡.Il'1l1íbll1l u, e cntw�lle ae.,"I " e.. �

v,�
..... "

�
< ) � i) ,

•

l·..l P l 1 H I llerroclO O I'-�O; e a .. ano 'la.de Stm�,l fj.().vt!io. ..

, de, mBl'f'IO rpa lsauO {'nlm Or llF!1 fi a p,sp::m 13. D i:J



-_.__ -_--
-- .. ------�---.---.- '---��--_;_:_r'-------------'----------'------'" -----, ...'-------------------------:-----------

... _ . .

. <--__ ..---:_- -,----->
I estonteador; contavam-se, eDm retirencias. :lS ' dos, <lg!'(!deecn¡Jo corn mna gl'ara inirnitavel

\':tltLI de Li�hJ;I, dwgou a c�ta viil.. na � Ilcu-se no Lazareto (It; L¡��I,êa um C[ISO fa- SU:IS ;I\"('lllIII'ilS romanesrns, conhecidas de 10-1 as sYl!lp;tlhi:,s de qllc era alvo, a actriz co­

scxta-Icira o niJS�O amigo Sf'. G:n-ino Ho(:rt- tal de t'lu:icl'a 11lorLw.
..

'tia a Europa g:il:mle. nheccu, ¡wb primeira vez na sua vida, os SOI'-

\�uc:) Peres, h�IIH¡tl¡:-:lo.comme!'c¡:1J!k di' Viila As pimidrllCit\s adopla,das para cviJar a
J Att'larnúd;l, adorada e adulada, o futuro risos forçadus que escondem lágrimas, e :�

Heal de Santo Antonio.
'

rrnp:lg:1�';-¡o da ten:i\('� dO("l�:¡' rOI':1I�1 prom-I [lpp:u'('cia-lI,c tO,do �erne;�do de rosas. ., alegria ãrtilicial dos 'lue tt'fI1 o COl'3çaO des-

n, ,.,.
"

�--
..'

-.
- p�as (' !'lgOt'OE':I:, e e de (·�,pcr:tl: pOl' ISSO qnc I Ho¡J('ada, de lisonjns, fitava, C?lll um 501'1'1- . ped!,lç;�do, ',_ '

y,sta marc�ld9 para :1 (�Ia nove d� corrcnte 11<10 Iltlp a larucntnr o ;¡ppaJ'i'l'I/nt'nto dt) no- JS� zombeteiro, ns mlilhere� tlmlll,as, ,;:s Ill1r-1 .

hlltêll�"e sn en tao, ('ompl'�'lJendeu que se o

o JHlgalllenlo (,lo·.n·lI .ll'lll!:O �loFrellaf', I
\(JS C:l�OS.

..

. I gne�a� pacalas, as boas maes 1.le {;IIIII,lta, qlle ¡ n.1tlmlO IIW('¡::;.:t ri? qllf� o dm�'.'te,m ,com us

Ar;ora wr¡::llI urn 1l0\OllICIU!'11iC; o ¡}('k;::1- ------� ¡ nhaixav.un os olhos soh o brilho ti ;¡qnel!u I suas t'XII':I\ag;ulClas, resen-a exc.usrvameute

do ]'(_'CJuercy que fossuu dcpôr ,erll;1!�i1('llle I ADVISO .' ol!Ja�', maliciosamente atrevido.
.

i prll'a as q_rw ��:dJelll vencer Iodas as tentações,
no dia do ]ulgiJUlL'uto as testemunhas d acru- I" ' .

' Bla-se dos que detestavam a Villa, dos qllC I a sua estuna; p qn.c, so os prazeres munda-

s,1(10 (lue tinham sido inquiridas pOl' r:epl'c- O colre da recebedoria d esta roma,'c,a, es- só flam soflrimentos onde ella apenas cncon- nos, perversamente seductores, podem dar

cadas; 'ao qU? o juiz (Jell. o seguinte, (!esl)::-, ¡ !:l�:;'l ,:bel'r�_ pal::r il. (,�!lI';�r:$'a Y�,ln��lal'la da! 1bx�l, pl'flZel:.
.' .,

• urna felit:i(�ade (llhernera, ha algum:� �onsa
cho: «Indclcr,ldo o rClfHl'l'lI,nenlO do mnustcno

j'
lL pl�'�1:1�;¡O) d� eOll!1 ¡])(!I�(tO ¡¡[('(JI,d do :1I�-1 'Na ?lla lina c. e,lcganlC\ e:�lJ('ça� aureolada que .clles, na� dal'ao nunca:

a. tranquillidade¡lU!:l.Ci1 ('111 r:�,Ia. (:,¡ opp,o.Slr:iO
da

CO.I1ITa-p,:.li'-.
no cl�'¡l du i8V.2, durante o lIlCZ de outubro pelo·¡,l',lplo pl'esl.tglO da moclI:l'adt', d� talento

I
da consctcncra, qne desconhece o remorso.

l:..:))" ' correiuc,
. e da Idrmosura, pullnlavam risonhas illusõcs, . Cm,ETTE.

n IH(,��\lIlí� :l�';2:raYOn do dc�pacl;o c o juiz ,.. u
.

• alimentadas pelo culto apaixonado de mil ] ------------

.._

m;ind�lU l�lmal' o-',I���n\() ('Ill �cpai·ado, scm ] i�xe(�:n�:JI9h.�H!ad(�s:-,A Ame�'lca, e admiradores,
. I ��.IOT'Il:' .'l'YP- DÕ t.OUŒT1NO�

=

¡m'jilízo do ;!ll:hn:rll'o .lo pl'Oe(�sp,n, I CO!:,_ ('SI!I'l:I;dlc!;Hle :1 do 1101'j(':, (: :1 patrm t�a� . ,=�.,._.J . �::,,���..,,:. c:'.._��•
.

Ü¡;:--s,¡ (Fie o (ldt�g;ul(), 11:1 mnu.a do a,!!- ol'lglll;¡I�:I;¡d('s c (,las (':L:('lllrl('loades, a!�� e I IJ.
. - --

'I"" ,y.) ["'d'II°'i s"Y·"··"Il"lIie O dP';¡)"""O do pro\('rl'lal ('lIt.re ilUS o dIZ('I'-S(� qll(� IlII1,t ('(llsa¡.._ .

:.,1_" •. , "

,;., ,"{ .'-1:1'
' �, ".ll� ' •. )'t' 1,·1 , ..... I.

'

... " ',II' ./"; Lln;1 11011l', I'ln Illli dos inl-t'I'\";:lIns (l;¡ co- A l\J NT U rTrTOS
.

.\�m, !)()!' ell:_) S;t >!� IUlldal' ILL 0l'pOS!('.tO (to 1,(.\(.::--,11,,' (O ,C,I¡.ll�!lI (e lIl\eIO�I/lII Idll';.d, c
_'

,.j'. ) " " " • ',., • .. .., ,:
_

l' '( ""'_'J.

.":;" ... ·1.' '", ,., (,- Itllta iI;I AllH'I'I(':1. IUl 1.1. qllt'� ::;(. l!f}l( S( 111.1\,1, cmqn.mlo IclOl,l
¡Ut ,,, p,clcn,�,LO (-.I "C.t1,',l\;,-IO. . , .

"'l i) C'11·1·1111'1 ICIS I, ·l'I(··' (' '.)"''''''
. l., ..

,
---�-.-----.-.--.,-------.- .. -----

•I' ',. JI(lJ(� \'alilOs t:Oíll;II' ao,:; ilOSSOS lellores:t .• , t', • t . '¡.')::' . ,,!'is ... \,l ,I flOIIJ)I!(,
1\110, ü" 'Ille n;-(u telll rllllJarnenlo a noticia rnalti'ira COIIIO 111l1a (':I�a cOlrllllen:i:¡[ de CIJi-1

C'1II!'Cllllia em �('!I)utll¡(" Pl'lo coIn e bl'a\;os l�llS,
\ie q:ll' a ]'(�c\'"19'cl:ls�i¡¡carão do pessoai de eago fez IIUI l'él�!(/l1ie ao SCII eO!llim'l'eio: .. 1(�,Il�!)J'Ol�-Hl,e)·,;;¡:;¡1' a; t�'I:I::� clll,q�e I�::s,ee[;_¡,
f;:7.(.�H:!a Y;ie S(,I' süsp 'nsa bu iIHhlilie;tda, I A sei'na pO��:'-,se, um dOll I 19O, !);�S 111:11'-

I (�,'�', �Il,l,; ,I CLl1.t ,l lit nL�I(�lü, do;- :,111 ,b: lo, c

O (PW (,oil:,la ('.OlUO eerlo (�(jue a llora cbs- W'!IS do lazo Mrrhlg:ul; onde. a IIlll1tldao pas_llez�1 S�) !l.� o �nlll,l�ll� de

".S�I'l. �l�,l(I·' . _.

sirle:l(',-l? se!';'t p lSla, ('Ill pratica.. d,ürcndo es sew.
.

_

. ", ,1�,�O}CC�O c�n(_(JJ,I�I:) �:)I )C:�C�,I.t,l(]O logo no
¡C.�pl'(:!i\(',:� cilipreg�l(los lomar pos!:"c nos :30 ,Qll:1Jldo:l mul!ldao �e enlreg:lra ao� seils

dl(l. S�,..:l,I�:C',s�m m.:��:-; Idlexoe�.

(;:;lS Ill;l1T;J¡]O:;!l:\ !ci, :1 cmt1:n' tI:1 jlnhlic;¡cão dln�r¡Hlwll!oS. oure-se ¡]('rqlento 11m yl'110 de �!.;íl�J�.I.� jltlla, qm, ¡

•
'.

¡\il Dúu'io do (},:jtl'J'IV¡" sendo de GO dias o pr;\- d(,�;l'spero e 1111l. ma!lct'h? l;�n,�:l-sc a agua ,c .. ¡�tlO �1.11�� St'lllp,,�e, ,l��laU,O,I�hs 10,J�� �s
�'tl fl,! i',i as nx bm;l çI:c s 'que se r;tO rCc',oh i das j l�s;l{)a I'ece; logo lllUllos mt!mdllos se li I'CCI- Sl¡�,:l s{e,Sulll(fIl1,S, H�,� !'i11.0 ,lS lllalS dcgpt oud,\s

..
. ', { "I.' l)lt'llll (·Il·} S('U <;()"Ol'['()

(C SUI�O commUIlI.
Il�·:"�� 'h (e .

l. • l, -' ..... ,�, . • {' ...
'

. "'-, ,

�:_ �� ,_�_ P:lss:ldo lelll(lÜ, o malH'pho nwpal'(:çe il sU,-
Não era, ('Ila a 1'1I{t!nt ,9(/tée, a �n�m tod�:s

'rPIi1 . p:�ss:tllo illwlllllIo(laclit ,de s:mde a perficio do Ia�o, deila-se de ('ostas,suste�li:m- �lIp��,�)rtaYarn os nWls IllCOnCeLlvels capn-
.

('X,"'" �;!,,;a D. JO:lllna Gomes Marques, esr(l�;a do-se tt':lllqurlarnellln;, tema d':lgna, c rlltão cho�, _

di) n03SH allltgo (� arredilo!'lo cOlrúlH.�rci:lHte () publico podc ler, colloeado no ,"entre da!'a- Chegoll, do m�nlta; descanc:ou um ,hocad,o
- d\'slo dia gr. DOlllingos Hodl'igncs :\br- paz, o seguinle annnneio, e el,n seglll.da, n:.I�) podendo contrI' a 1I,npacl-

·---·---------·----------r------�----·-- · ._. __ ._------------ .. -

4FJ:>s. .

A 1111:'1"01' graxa. é a da Casa V... encra, \(,SI'lu-s� Slll1pl.I'srnf�le c crl('an�l!lh,n,u- NI ��17;11.T� ii ft
F,lzcmos sinceros rDIOS [lelas [l1;0ll1pt:lS mc- lião-de ('onCOl'd�II' que é excenll'Ícamenle I sc varà a antiga l'I:mlellcla de sua· iamllta, Ill·· i\t '.

lii· .. �1. �)11l.�
lhor:ls. origill:tI.· I :lgOI'a pl'opriedade de um cst,l'anlto.

�----�--..:__,.___-------- �l.hll [lllIHIllClIO nao me-nos original t;UI1- .

Ao avislal' o gl':Jlldo parquc1 :H'ndir:lIn-lhe
CnnsOl'rjal:;IIH-:,e II'lt'ml'en1"lI'a. e�.\}('j,1. ¡¡'3'.nTl- bem de origem :lI11cl'i<!:tna. á-memoria todas :lS s('cllas da inrancia, ha

dri:t! dL S, Sebastião; o 'nosso cSlirna,-c1 :Hni- ((�L Jercrni3s Brohslllll,. edit.Jr, tem a hon- muito ol\'idadas.

�(() e a�sif.;n:llI!(\ o-s·r. Nbl!J\�us dos llamos T:lr- ra e o przar (J'inronnal' os seus clienles c .
Contemplou por algum tempo esse logal',

�;Ir;l e ;¡ \r," �faría Alma C("l]lcio,.
.

os seus amigos qlh� açabadopúr:í Y('ndaulI1a onde hariam deslizado lãrrlos dias felizes, e,

D(':wJ;ln?()� �HI:'; nnims 1111'iLts Idecidades. nova w¿IIsa; iUlitu!;t(};¡: Brisa do Ontario, e de pensatim, afastou-se lentamente, dirigindo-se
----'------';-------;---0----- pl'rd('I' a SIl:l filha lUaria Anna-Déborab, na ao eellliicl'io.

Ch;mwlllos a ailrn('.iio da ramal'a Inuniti- eü:uk <ln quillze annos. A waba :wlr:l-se:í Ao passa� jnnlo (.la cgrrja, clljas po,t�s Mi n!M H·ED�O A JUROpal p;ll'a o e!;�<1do rcr(_hd(liram<:nt:e \"e.I':;O[l!IO-, \"(�f1d;¡ elll todns os :ll'I1I;lzeflS do IIlllsirtls, e l,csl;tY:lm alienas, ounn os sons de lim orgao &Ji m ni!
.

�M K

;y� �\;i��;tJ(�)�f6�llh��n;���:;;,e:�ji{�;�lli�1�1�;:'I;,;,�,�:��� ���Iz(�íl�(��:�s �';::l��tl,::'r(:�l���,.�o logar' :lIn:mh:i, :1S
'

� .1Q\::�a�l;:le,��Jil�.I\\(�,(;:II�);;\';:a n'zar uma nr:lçfio n:)¡;ã-�{'� a § �»6� .��e:lt4! ao. '!'!-
·¡,·)\·1" 'I' (,,,.) ...... ,-;. (1(, '111·'1)·11'1·1']""1'"'' (J(, ¡nr>·'o (Ille i) ti'

"" 1101' '11111'·l (J(, SII" 111;-'·' 1'(·Jl"· 'I I II.. Il i a (iIIU8-lIh.i.l.§ nao .IIDlI.e-,
, ", "j t.' '" • J , • \ ... c", J "u . �Uü 1;1 aC' Jain ('sle an III l!le I o -:.

.

'
..

' , ... ,. , l; "H OU � um lO�Ilem riOloeS n, l.o�»o (/f;_ àl.\�!\O) .•

�e toril:) impQssi,"el P:¡S_S;II' 1I'¡'lb, j� pelo f:!t('i- -_---.--- 'Ille· �ll· acllal".a a [dgllrna dl!'!;¡nCla, de pe,:.lo J '. J T o'
&

..

crp'4J;"U eOnl

1'0 peslilcn c que sClüpre ;di existe, jú pelo � \ t
. .lado de lIlila Hlle1',psSanle sl'llhora muito nora, }�,Sll lt�P?�J�e�oa�. . d'bm;lçal {[llC se fOl'rn;l, qn:IIHlo chore, : ¡ C .r'lz

e de dilas rreallr.rnha�. • es Ill, i Cbae,çao se IZ.

Aeonll'ce isto Cill nrna tl'aressa no meio ela Embora 11m pOIlCO mlHl:Hlo,'CÔI'a J'econbe-

,�ll;¡, nilo lendo a eam:tra o �l1idado, que de- Mnilo nor:l, muito IJonila, mas profui1(la- {�ell-O Il11llwdial:lIlH'nlr\ c rOIll.prehendcu que
'la, em 1l�:lf!t1aj' toel�)¡¡; OS dIas UI�l y,u'I'cdor ¡'mente des('(plilibrilda, CÚI:a s(�llli['a nili bello :1 senhora era a (,SPOS;l,. pois soubéra pelos
prn("cdel' ,:\. limpeza dylla, COl,lscntrnrlo.coll� o dia o desejo imperioso cio enlrar para o thea- .I0l'lléH'S, (11lC Jorge h:m:t e.asado (kpois do
�(:n de,�¡(�lxo,C¡lIe se lonilC :111 urn ycnhdclf'O 'Iro. sell regresso d'Arril'a.
f(leo d',iilfct{,':iO. ,..

A rida, cx.lraYagànte, poroada de arentu- ,Descendo Illai$ o "ón p:¡ril não ser I'CCO-

PCclllll�}S a e::lI1al':t (IIiC �e d/fine, "[(ulas al- ras inesperadas ;_¡ttl'ahia�a, irl'ésislirclll1('n- l]hceida, a actriz I (,O:lt()lllploll Jon�amente o

tl!},(/,�. onue se CUl'ontra, I.,:uxal' os seus,olho-s,' . te. rosto �erello e fr:lll(,(� �Ia gentil compimheira
(IU, anlC5 o �e\l nariz pal'-:l a. t.1';1\'('�sa referida, Sonhara com toíl('ttl'� proroeadol'as, ol"a- do nOI\-O, por ella reJeitado. '

{' proridenei,ll' couronne asna saJ¡edDrb lhe ('.ões dclir-al}tes, paixuC's rOIl1:llllie:ls inspira- lkparou na ('xpressiio I'espeit.osa e meiga
dila!'.

_ das pelos seus fOl'lllOSOS olhos, pcb sila roz com quo .Jorgc filara sila mulhe)', e no sorri-
Espcl';ucrno:') as sahias jH'o\'idl.'neias. de sereia. so feliz que lhes illllIllill:l\'a as physionomias,
p .'.

""__-,'-r-'-
..

- Depois, os grandes reclamos qne a fariam :19 qlhal:em a� gracios:Js bébés:
¡:"111. 11111 (VIS dias da sem;��l? que flll:lolJ, eS-I conhecida em torIo o muntio, os aJ'ligo� e poe-

.

�ensoll então qnc tambem podia ler sido
tC�'e Il esta_Yllla,o sr. Se.baSl¡(lO GI'cg�f'lO Gucr-

I sias dos e5Cri¡)IOreS (jIlC iriam dcsfnlhal'-lhe "cspei,tada c �lm�HI:I,. tcr vivido para o amor
l','¡ro Galv:,o, dlgn� 111'101' �le MO!lc:lI(lue.

I

aos pés, diriwunclllo mgddados c artistip- dd ulldlOmem' digno e de uns pequeninos se-
. menle c:llçaJos, as J}1ais bd!as fMrcs da iqs- res eslremeeidos. AI'"¡;l.,IO(1 " lISlOf:,dO.fEstere -cm LOllló 11:1 $.'cxta-feira o nosso '

-

I'· l" H 1" d f'" In, d u u uu!

'plrapo, telllayam- lC exlTaol't Illal'lamente a lilas pre erl!'a ao soC(�go :1 amI la, a (10-
[!mi[�o e aSf'ignan!e Sf'. JosóDias Sanclto,-bcm- \'aiJatle. ria: cilhemer:l. do !hcalro. :lO re�f)ei[o e ('o�si.' ELyR.·IO S·ANrro� & C A

(¡¡¡isto commerriante de S. Br'az d'AlI)Ol'lcl. .... Ji IV
E Il'inmphos rui(losos, amores ardentes, dera{'50 do mllndo, a yaidado de SOl' admira- •

pallllas frcueticas, admirações cnthusiasticas, c}a"c �ipplaudida. 83 a .{,IS-RUA AD'GUSTA-LISBOA
tudo islo lite perpassa.ra IUllll1ltuosamenle pc-I E'. ecrlo que elh

.

era alnada com deli.rio, ,Esta c¡¡sa fornoco estofo� de todas as qna­lo ccf'eIJro, perturbando·a, fazendo-a esque- dcsepua corn fr<:nesl, ,mas nenhulll d'esses "darles para decorarão de casas, assim como
CCI' o seu nascimenlo, n sua posiÇão, o 1'1'0- homelis que a requestaram, ousa ria dar·lhe o .... lc"t·lf,ls oleado� " ·1

.

l'l·
j' l 1

.

1
u ... ,,' ::;, paSS,l( cIras IllO Il IaS mll-

unuo (esgos!o (,os que a amanlll1, e eSCOll- sen nome. , dem's. ct
.,

dendo-lhe os alJ�-smos doirp_dos ..wnde iria Todos a olhayarn eom olhos cubi{'osos, Illas V�ndü e·o· t, ,J. 1,11 t i
SUIJlllCrŒ,il' a Yil'tu(:!e. il candura c il rí'put,l,I'ãQ, nUHca, sobre a sua callcra, uousal'ia esse olhar, los 1)(·l1to', Plo' pa �(,.l o e a r�ll.l IO

parIat. O( os

, ,<" ,

' ... • t
c J � l :uz, para <lS I );JS C li r3rnar

ale :lit sem macula. 'sua\'e como um IJalsa!l1o, com quo Jorge en- , S'ltl' "f"'Zell ·10 co
.

'

t' 1-·
'

N . l·
'

1 1 - I'" I
.

I"
.::; ú ( III rromp,lc:lo ¡lS enCOIllIllCll-

crnf�s ahlrl'll�as ca COIf( l'ssa, sua nl:lae, 1'0_ reJi'a la pOlfl,cl,o :l. esposa YlrLuosa, a casta das qlle lhe sflo dirigid<.l"s e aCŒnp:mlladas do
qlle se mou' c (li'sgoslo, nem as SllI)P Icas mae os seus I lOS.

\' ,lor enl '1IC( .'J·l f'
,

J"d
'.

I I '
.;. e rue OU e loas rC.CITDClas em

( o nOlro (.PIC �l I· o!atmra, �on$e,gull�1H Jazer A al. ol'are �ôcc:a do Cora, ollde a�leJa,ra Lisboa.
1

P,lI';I!' o \'uO d esta ardente Ilnaglllaçao, sempre IlIn SOl'f'IS0 11IlI)J'egnado Je fina 1l\)l}la, A l)e'I'fe'l ';-10 lo I" 1·11 1, - " fi' ,.'
N r ..

I' d I
. ,�< ( .lclJ.l lO (. LI::; SUdS G lema:::.

o Cll:! ern que os cal'Ines e os )ornacs contra JllI-se o orosarnenle. r,z eo n (lIC c 1 . I r r I el
annunciaram o debuto de Córa, a cóndessa Cornprehclldeu n'aquclle momenlo as ins- Ce'ns;-Io 1101 s, li r:I�:a, o)_ ��;ss�� oJ. (!y,?',na ,e
I' I' J d .1'

i.

d
_.

. d' I I
. m ,a 1 I rOS,l IlLl expo::;uao mt .lL:dlil POl-ca liLl warernellte en crm<l, c ,01:gC, o eSul- tal�r;las a .m�e cm qllerer, esna -;} (O C:l,lm- tUlJueza dc i8S8.

.

1oso nOI\'O, ernbarcon p3ra a. Afnca. nho que ICUDara ern segu,,', e a. tiD!' prolun-
<:l

da que lhe c:lllsá!'a a morte ...

Todos sahiram ela egl'eja; os ultimos accól'­
des do orgão morriam no espaço, como thre­
nos saudosos, crnqullllto Córa, esquecida do
mundo, solurante, murmurara uma prcce .. ,

I

Quem iwclendtw 31'1'Cndar a Qllinla
do" i)omhal" diJ'ij�i·sc desde já u .João
.1cl�naudcs d'Olh'ch'i) ·lIolel �Iar(IUeS
ou a �Iano�1 n(�GI¡jgncs COllllêu.

Lonlé, 2il 'de selcm!wo de t893 .

Pelo nmu�o Industr'ial do Porlo

"

Quem quizcl' �ortir-�c de phosphol'OS (le
pan de f ,a qn:didaclo a 500 réis a gl'osa di­
rij[1-se ao largo �e S. Francisco ao estabele­
cimento de

M,UloeJ IhHh'jg'ues tGfI'ca.

HOTEL DAS NA(]ÕES
;_¡

LARGO DA MAGDALE1'iA, 85, Lo E 2.° HDAR

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontran'l os srs. viajantes,pe­
Io preço de I ::ro,oo réis por dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio,

o PItOPIIIETARIO,
Lui:. Augu:yto Brandão.

Il

A c1ilna imperlinenle quo c:¡iu no s;¡!l;¡do,
fez ¡Iontem oito dias, in p !diu que se realisas­
sem [llgullIas dj"cl'sCC.3 que estayam :mI1Ull­

ciadas· para a resia de S. Lourenço cm Al­
manci!.

A praça, ou o impl'ovis;:itlo mlonrlel ficou
f-ompletamentc encharcado, motil'o este que
levou os promotores da corrüla a desistir do
seu intenta, e d'eslb modo nTIo poude ser

aproveilado o curro qne tinl¡êl, sido escolhido
para a�uella. tarde, embora a escolha não fos­
;-;e a melhor, porque haria 1101' ahi, gado mais
})I'ayo e que cc¡'tjmcnlc dal'ia m[lis sort.e.

Elnflm o:, a(tci(¡uarJos pCl'del'an� aquellc
üivcrtimenl.O, c os capinhas a oceasiüo de
mostra}' a S�la pericia. na arte tanrornaclü-

IY

'.",
",-,(l.o

-\ dlll\':i larnLclll transl,omon�.s cayalba-
d;\� que prol1lelilllll eslal' Loas e l1luito ani- Em IJl'evc se re:llisou o sonho doirado tio
In;l(las. Cúra, a que ella sacl'ificida egoistamente a fe-

. rla:� dirci":',ucs projecl:1das- apenas se le- lici¡Jadc dos seus.

y;;rr'iI1 �:. caLo as dallças populares eos fogos COll1ll1uilo lalento e muito espirito, tomou-
m 1l0i1e de domingo, se, cm pouco lempo, uma actriz distinctissi-

A fc:�la d'egJ't'ja e il procissão foram feitas ma. N'essa noilo CÓl'a teyc uma ova{�ão deliran-
com todo o csplenJol� c decencia, como cus - Viu-se, quasi de repente, célebre. te.

:Ulllal1l ser todas as que são dirigidas pclo Citaram-se por toda a parte as suas phra- Deliciosamcnte seduclora no seu vesLido de
nOS:iO amigo rer. padre Alexanure João do ses espirituosas, dp,serp\'inm-se minllciosa-I selim branco bordad0 a prata, caminhando
N�is{.'in�ento. j mente as suas toilettes �aJTidas, de um'luxo sobre as flôres que <.:hoviam de touos 03 1a-

:J-IWA DOS CAPELLlST.-\S-õ

Folha de Fbndrcs de todas as quahdade�.,
dlumbo cm halT;}, zinco, estanho, folha de'
ferro ondulada para telhados, al'CO de ferro, •

sorlimento completo de ferragens e quil1qui"7-
lherias tudo por precos sem compet.encia.

Azeites unissimós de procedencia de Abran­
tes e Castello Branco, por atacado e a rctalilo.



,. ,i �.J

, ,

,
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, .'lhe,

A'S PESSOAS QUEBRADAS
Ameixial, Boliqucime, Paderne e 5alir._"x,¡,x-

"

--

" I" ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardcntc, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphoros

, e obra d'empreita. '

pl-ln�p�nR_n�
• 11'fW''W'1 li aVI.",""

,,:'-nun-ll)los, cer-a e enxoñ-e
FAllRICA DA

COUlllanhia Nacional de·rhaSllluwos
Unica que apresenta o a!'tigo [Ao :1pcrl'ei

coado e _por preço sem compctencia.
DEPOS ITA): IO

JULIO MAR'QUES DA SILVA

RÚA MARQUE8 DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

MOLEST'lAS DE PELLE
• rO;\fADA STYRACINA, cura prompta c rn­

dic�.l de toda'" as molestias <le pelle: as impin­
ge�1';, nodoas , borbulhas, comichão, durdos, her,

l,es, lepra, p:mno, sardas e feridas antigas.

..
'

(I'(lme das dama�
Dá ti fa�c e Il todo o corpo 'ullla delicada brnn- I

cura, sem deixar o menor signal; tira a:, sardas;
.
no.luas, borbulhus e encubre 08 signaes das bexi­

gas, Cada fraseo 1¡$200 réis.
RcmeHe,se pelo correio n qUf'm enviar asna

impor-tancia fill valle do correio, Il Manoel Pinto
Munteiro, ¡tua da UO'/1, n." :::OG-LIS)30A,

COM o mo por nlg-u)ll tempo elo emplastro AN­
TEUPHELICO- se CUI'Hm todas as roturas

(quebraduras) ainda que sl:';jam muito antigns.
P�EÇ'O PA CAtXA 1�800 m!;¡¡;

, Egualmente se rernette pelo ¿OITeio Il qnpm en
vim- a sua import} neia em valle, 011 notas (carta
rel;¡;istadn) a

.

�lOlloel I'inlo 'IJonlciro
I:

Ron da R()�[l, n.O 206-LlSUüA

1I0TEL MAROUES
POR ClllJ¡t DA 'olRCADA DA Pfl,AÇ¡lo

I..IOiJLÉ
P�lI·nlaneee a.bel-to e opLímn­

nlcn1e selTido este nptigo c acreditadissimo
estabelecimento, onde t�clos os seus frcgue-
7.CS continuarão a encontrar, a par do extl'c�

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

HOTEL AVENIDA
PRÀÇA, 28�LOULÉ

ESTE .h�iel rect'nte�nentc montado, c.stú' nas
condJCoes de servil' bem todos os sew!! fre-

, . ,

gtiezes,
,

'l'ambem, sc encarrcga de jantares, lunch8)
C'eiu�, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe Reja determinado,

,

Pede a protecção do respp:tavel publico o "eu

pl'oprietario
)\fANOl'\:. DE SOU�A VINTE�f.

SEBA,STllo CORPAS
COM ARlVIAZEM DE CE:q.EAES E �SPARTO

:SO LARGO DE S. FRANCISCO
.

l¡OULÉ

PARTICIPA aos sellS fintigo.s o numerosos f1'e­

guezes q�lO"ncaha de SQl't ir os seus armuzem

com os seguintes genel'os:-fava, cevada, milho,
tl'igo, feijão, grão de bico, farinha, farello,espnr·
to, etc., tudo por preços. convidativ9s.

,
:--�� r---: .,,: �-:---_-:-_.�::::;:-_�_--..l..-__ ---;: t

, I

Uma morada de casas terreas com quintal,
yaranda e poço, situadas na rua da Lai'angoi­
ra, d'esta villa.

Qnem pretender cliJ1i.ia::se a D., E��gepiaNo­
bre da Silva, sua propriotUl\ia,.

Pablo Garcia D�lgado, com trens de n}u:
guer e' diligencias para o caminho de ferro e

,
S. Braz, fazendo os t.rfl,sportes por preço.s bas-;­
tante baratos; carros pára conducção de ma­

las, para toda a parte da provlncia e quaes-
quer carretos. .

Encarrega-se de despa,éhar encom��ndas
para qunlqllcl' p:ll;te.

PABLO GARCIA DELGADO, com csiabe­
lecimento do Iazrndas de algodão, 1i11110, se..,

da e lã, paeticipa a todos PS sens íreguczes
e ao publico em gr'ral. que acaha de receber
um bonito p variado sortido de fazendas pro-,
prias pam a estação de verão tanto para Sf ...

I nho;:ls como pilr.a ea�alheiros: "

Consta de setins-richcs-escocezes, ircnes,
LI$BQ.A. chitas finas, primaveras, pereac¡;, li1s para

PNlICOS vendedores d" m el 'n ••.onlftll-jo' vestidos e sedas, tudo da ultima 1.1Dridnd¡"PrJ ' ,fi, ,{� a II a lV.� U.Il ��, que e, sem exagero, L d
-

la e
• I

,� melhor machina, mais perfeita e mais elezante ae todas até hoie conh _
I �n�os. te sec a em cores,. rmncos e I1Jl:.,.

dilas
'. ,'O .. .1 tJ tos ..Casomiras meltons e CheVl?ICs,e Indo ven,..

'l.J. "'. ,�

"

alfai: f"
.

'd":'
de por IlI'eros sem competencia !

1� ItC IIn,IS paUL sapaterro, u ,1I,lle e aze: mews, e vanos systemas, }J 1
. .

'

1 1
.

Ve :1," '" Io n: • �. E'
", , el e 1111e visitem o seu pst:1 lC PClfIWl1fQ

enuas ,l p10rnp o pagamento e a pl'esl:lçoes. nsmo e concerto gl'at¡p. , . l' S S I. f;- os GR "'0 '"'9 ,.. �
Enea I'l'ega-se de satisfazer qu��Jque pedido de velocipedes e hycecletes, n��tl�: ( �,

'

B" �b�,l� lao'1 'O' 1 q'
, , /,.., {Il

par;t Q que a p rosenta os respecuvos cathaíogos.
,

.

e 1' .... 0 (�l al .leam, e_ .

-- ,

DJl � !\lnlf. n1rDfi�11"O -llE If l f'HJ1\'ll � nv. �,O��JID �---
UunuulA JJ 1J1 U\)I 1i1ttU 1 tIlll JJ� tJ. JI tJ1tn
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DA BEl\! CONIIEC¡DA CAF3A

.
,

MEl\4:0E.,I,A
DE

,

SANTOS BEIRÃO & CIA

GUIA
DOS

l�HP�� ADMINI�TRArlVu�
ÇONTENDO O DECIŒ'j'O

DE 6 DE AGOSTO DE 1802

QUE APPIWVOU

A Reforma Administ.·a.th!3,)
E TODAS

As alterações que tem soflrido o Codigo
Administrativode 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo código.
Publicação util a iodos os presidcnies, "e�

readores e secretaries das carnaras munici­
paes, adrninistradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa�
rochia e cm geral a todas as pes$oas que tra­
tem de negocios administrativos.

PREÇO \lOO REIS
Pedidos ao edictor A, J. Rodrigues

RUA Luz SORIANO, 100, Lo

IMPRESS'OS
Acham-se á venda n'esla tYllogra­

Ililia imlwessos llalla lIallpus eshttis",
Ucos do movimento plrru()hiul Ulüll30h
a tOO reis cada caderno.

. TYPOGRAPHIA

, , .

.

" r

I I

,

. ,

r'

I

•

DO

LOULETANO

��tnbelet-hnento e armazém de fazendas de lã" linho, algodão c seda
, LElTOS DE FERRO E LAVATORIOS

,-=�¡=_,
" ,

Esta typographia, que aealJa de 1'e installlli'
n'e�ta villn, está montada. em condições de sa-

I tiHfazer a todas, as encommcndas taes COIllO: pro�
curaçõcs, ordens e manc1ados ite pagamento, at�

testados, HUtouçücs,- recibo!', quitações de foros

participações de ca�al1lénto, enveloppes c !Jllpe
timbrados, e todos, os impressos para reparti�ões
publiéas, etc .

CARTÕES DE VISIT.,\ EM llRANCO

100-400 réis, 50--240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N.o t'--100-500 réis, 50-'-300, 25-200
N.o �-100-GOO réis, 50-350, 25-250
N.o ,3-100-700 réis, 50-400, ::!5-300
Ñ.o 4-100-800 réis, 50-450, 25-360

-:j:-

Garante-se o bom cartão, :\ promptidão e a

nitidez, por isso que esta O'fficinl\, tem Loas ma­

chinas e typo novo.

L�MPANHIA D�� TABA��� DK p�RrUGA1
N"QS OO:::Da"'OEL:a:OS DE

·1

,
; I

COJII'ANHUDE SEGUIlOS

TAGUS

'j LOULÉ E ALBUFEIRA

FUNDADA EM 1b77

NOCJEDAD'� A�()NYJl"

de responsabilidade limil.ada

c/\ riTA L t 1200:000�OOO liÉIS

, II,

SUe em Liauoa, ,.Ità da A{fandega) ·160�1.°
, ....._

---""=-!..-=-
Effedua

SEGUHOS TEHRESTRES
contra fogo ca¡;ual ou procedido de raio e explo-.Lis-
são de gaz, sobre WQv9is, propriedades f' estabe�
lecilllontos, em todo o reino, e

�EGURO� MARlnMO�

,

" I I' MERCEP.RIAS E ¡DROGAS

contra avaria grossa e particul�r.
O age.te eM L601�,
Manoel R.o.d,·igu�s COr1·êa;.

�"el-I�a,gems, tintas, ea,idieh-os, relogios, Ieueas, vidi-OS,
pC�I-fllnlal-ias" qnínqnllhea-Ias, bijoute.-ia.s, assuear- em

quadj-a.dos pal-a eJuí �n� café e outl·OS llrtigos de novidllde.
" (Espec!alz.dade em eM, café c chocolate) .' .

Le�5'1: I

Grande c c,oDlJ)leto sortido em

OCULOS E LUNETAS
, j'

(le todos os gIGans

,"

ESTANCiA DE -'ÚDEIRAS NACIONAES E ESTHA:'!GEIRAS, POf preços modicos

t, I.
I • I

LOULÉ�- êJ7lallcct &tob1/lguc; @o,,>¡;(�a.
I I

\ � I

SEMPRE BARATO. KOVA MERCEARIA
)1' ,'i I,

DE

Jslli. ,UlllDPOS
RUA DA CONCEIÇÃO .'

LOULÉ·

FAZENDAS, :MODAS E CONI!'ECÇUES
MERCEARIAs

,rhahos nllOS (lo lI·ol·to e ill!1:uleira
genebra, coguac e licores

QUINQUILHEHIAS
. Pannos de seda e c1·ina pam peneimsParticipa aos seus a:¡nigos e freguezes que

acaba de abrir o seu es1abelecimento de mer­

ceariz¡s onde eneontramum completo e varia­
do sortido de generos de primeira qualidade,
taes como;' assucar, manteiga; f�.rinha, gene­
bra, cognae,licores e diyersos adigos'de quin­
quilherias, que yende pór preços reduzidos.

BOM SORTIMENTO DE GRAVATAS
,

..
COLLARlNIIOS E PUNHOS DE HORHACHA

No e¡;tabelecimento

llcx:mdre .J. N. Santos
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, GOMES VI " , ,

ESTE novo 'il excellente vap?r, da carreira. 9.fficial entre LisLca, Sinc� e portos do Algarve,
sue (le Lisboa impreterivelmente (snlvo caso de fOl'ça maior) nos clias 1 e 16 de cada. mcz, rece­

�cndo carga em faro t;lOS dias 9 e 20, para sail' em {) e 21.
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,CilIlBEIlIA SfJP"L�B�N'I'''11

E�TE já conhecido vapor açaba de jnaugUl¡':'l� a sua cafl,'cira entre os portos dp Algar.vo,
bÇ>a e Porto, fazendo dull,& viag�ils quinzenaes.,

Qs sr8. ç,arregadorcs sl'rilo ayisad\)s com anteçe�encil¡l dos dias em que reyebe carga. São e-¡,·

celle�tes as acommodaçõe� do l.a e 2.,a eamaras d'estes �agni£.cos vapores, e o con ....ez offereçe aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores'do tf¡lmpo.
'

PREÇOS �Â�, PASSAGI<;�i PARA L�S�OA:-�"a clMse, 4¡$OOO réis; 2.a classe" 3aOOO réjE!j,.3.,� ç�a8-
se, 2�Q.OO réis.
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�geD,(e e-. -'aro,

João, Pe1'ei1'l( d'Almeida.


